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PREFÁCIO 

O  tema  escolhido  para  esse  livro,  escrito  por  Ricardo  Zagui,  a quem conheço de longa data, é relevante para esses dias, que é o crescimento  da  igreja,  especialmente  no  que  tange  a  aspectos quantitativos. Ele aborda com muita propriedade, o preparo do solo e o ato da semeadura! O tema é complexo e envolve outros aspectos que  não  foram  tratados  nesse  livro,  o  que  tornaria  a  obra  muito ampla e exaustiva e que não era o alvo do autor. O que ele procura transmitir são impressões suas, e o aprendizado que teve ao longo de  sua  vida  em  que  passou  por  diferentes  estágios  e  experiências pessoais. 

É importante destacar que crescimento quantitativo, do ponto de vista  do  propósito  de  Deus,  está  sempre  associado  ao  qualitativo. 

Podemos crescer em número, pregando um “evangelho” adulterado e fragmentado, que visa ser popular e agradar ao homem atendendo a seus interesses e demandas - um evangelho antropocêntrico. Mas quando  o  evangelho  é  pregado  de  forma  correta,  como  saiu  dos lábios  de  Jesus  e  de  seus  apóstolos,  ele  não  é  tão  popular  e  o resultado  alcançado  é  mais  lento,  mas  ele  é  estabelecido  sobre  a rocha  que  é  Jesus.  Um  evangelho  Cristocêntrico  leva  os  indivíduos alcançados  a  se  “tornarem  praticantes  da  Palavra  e  não  somente ouvintes”.  O  caminho  é  estreito  e  não  largo,  e  tem  um  apelo contrário a uma cruz moderna que diz: “vinde e recebei”, Jesus diz: 

“Vinde e renunciai”. 

O evangelho é a soma da graça e das demandas do Senhor, não podemos  jamais  falar  somente  das  “ofertas”  da  graça,  sem  as 

“demandas” do Senhor e do seu Reino. Se falarmos com ênfase em um  aspecto  em  demérito  do  outro,  distorcemos  o  evangelho  e estaremos laborando em erro! Tem uma semeadura e busca-se uma 7

boa terra, e essa boa terra, é um coração que recebe a semente e dá fruto a 30, 60 e 100 por um! 

Não  basta  semear;  tem  que  cuidar,  regar,  edificar  e  transformar esses discípulos em novos semeadores, os quais acolhem a Palavra, são  transformados  por  ela  e  saem  mundo  afora,  não  vivem  o evangelho  em  quatro  paredes,  mas  são  verdadeiros  luzeiros  nesse mundo tenebroso. 

Espero  que  com  essa  iniciativa  do  Ricardo,  possamos  nos debruçar sobre o tema, e aprofundar o ensino e o esforço em levar a igreja a um verdadeiro despertar para tornar-se uma igreja em que todos estejam engajados nessa gloriosa comissão, que nos foi dada pelo próprio Jesus! 

Essa é uma chamada para todos e não somente para alguns, esse é  o  ministério  comum  a  todos  os  santos,  não  somente  para  os especialistas  ou  ministérios  chaves,  de  apóstolos,  profetas, evangelistas, pastores e mestres! Estes foram chamados para treinar os  santos,  e  equipá-los  para  o  desempenho  de  seu  serviço,  é  este serviço dos santos que faz o corpo crescer e edificar-se a si mesmo em amor. Levemos esse desafio adiante e completemos a obra que nos foi outorgada com fé e obediência, para glória de Deus Pai. 

Moacir Ramos de Oliveira 
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APRESENTAÇÃO 

Você  deseja  melhorar  seu  desempenho  na  proclamação  do Evangelho?  Você  está  satisfeito  com  sua  vida  de  frutificação?  Você acha  que  sua  congregação  cresce  o  suficiente?  Você  se  sente responsável pelo crescimento da igreja? Se Jesus voltasse hoje, que frutos você lhe apresentaria? Você encontrará aqui um caminho para o despertar do serviço de testemunhas e proclamadores. 

Você já se fez o questionamento: Por que minha congregação não cresce?  É  muito  triste  quando  nos  deparamos  com  nossos  pífios resultados. Isso se nos sentimos responsáveis. É muito pior quando se terceiriza a responsabilidade e nunca se preocupa em pensar no assunto. 

Nestas  páginas  você  encontrará  constatações  simples  daquilo que  nos  passa  desapercebido  a  respeito  deste  serviço.  Algumas coisas  estão  implícitas  no  chamado  para  sermos  pescadores  de homens, certas compreensões e posturas são responsáveis por nos fazer frutíferos. Ignorá-las é uma das causas da falta de frutificação. 

Minha  proposta  é  de  que  ao  abrir  este  livro,  você  o  faça  em oração e grande expectativa no falar do Espírito Santo para que ao final  desta  leitura  você  possa  experimentar  o  milagre  da multiplicação  de  vidas,  a  partir  de  uma  alteração  conceitual  e postural  deste  serviço,  que  nos  foi  demandado  por  nosso  Senhor. 

Desde a revelação de nosso chamado ao cumprimento da ordem, o ide,  até  as  ferramentas  que  nos  foram  apresentadas  para  o  êxito 9

desta  que  é  uma  luta  para  todo  discípulo  que  entende  a necessidade e deseja frutificar. Está pronto? 

Oremos agora, e passemos a leitura como quem não interrompeu a  oração,  e  neste  estado  de  atenção  àquilo  que  o  Senhor  vai  te descortinar, te desejo boa leitura, e muitos frutos! 
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BIOGRAFIA 

Nasci  no  subúrbio  do  Rio  de  Janeiro  no  bairro  de  Inhaúma, converti-me ao Senhor Jesus numa ação evangelística dos irmãos da Tijuca, fui batizado no dia 13 de Maio de 1984. 

Desde  então,  vivo  como  discípulo,  sou  casado  desde  1988  com Maria José Monteiro de Almeida Zagui (Zezé), sou pai de Moisés, meu primogênito, e de Alana. 

Morei  em  algumas  cidades  do  Brasil,  por  onde  deixei  amigos  e discípulos,  atualmente  vivo  na  Argentina,  Buenos  Aires,  recém-chegado do Rio de Janeiro, da zona norte, onde cooperamos com o reino no evangelismo, cuidado de vidas e na edificação do corpo de Cristo. 

Existem acontecimentos em nossa vida dos quais nos lembramos do  dia,  em  outros  acontecimentos  nos  lembramos  até  mesmo  da hora, já em outros, além do dia e hora, também nos lembramos dos detalhes, das pessoas, de minucias dada a importância do ocorrido. 

E assim foi naquele 13 de Maio de 1984, quando eu jovem de 21 

anos,  fui  batizado  em  Ipanema  pelo  jovem  Rogério  Asakura  e  meu irmão  mais  jovem  ainda,  Angelo  Zagui.  Fazia  frio  e  logo  após  fui levado  para  a  casa  dos  irmãos  Jael  e  Jussara  Freitas  e  sua  filha preciosa Rosana, (veio a ser esposa de meu querido amigo Glen) que partiram um bolo pelo dia e eu fui muito amado. Minha gratidão! 

RICARDO DE ALMEIDA ZAGUI 

PÁSCOA 2024 
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SOBRE O AUTOR 

WAGNER E PÂMELLA 

Meu  nome  é  Wagner  e  o  da  minha  esposa  é  Pâmella,  temos quatro  filhos,  Davi,  Samuel,  Vallentina,  e  Mikaella,  frutos  do  nosso casamento.  Há  algum  tempo,  estávamos  um  pouco  perdidos  em relação  a  nossa  fé,  e  Deus  mandou  dois  dos  discípulos  de  Jesus encontrar-nos:  eles  se  chamam  Ricardo  e  sua  esposa, carinhosamente chamada Zezé. 

Esse  casal  amou  minha  família  de  uma  forma  única,  e incondicional, por isso tivemos certeza que Deus havia realmente os enviado para nortear nossas vidas até hoje. O cuidado de Ricardo e Zezé  nos  deu  uma  nova  perspectiva,  um  fôlego  para  continuar  a caminhada,  criamos  um  laço  de  companheirismo  com  eles,  e  com toda  sua  família.  Eles  moram  em  nossos  corações  e  somos  muito gratos a Deus por ter nos dado a oportunidade de criarmos vínculos com eles, e pelo cuidado que essa família tem conosco! Queremos deixar  registrado  neste  depoimento,  o  amor  e  a  gratidão  que sentimos, bem como a importância que esses amados têm para nós. 

Beijão no coração de vocês. 

VOLMER CARDOSO 

Eu e minha esposa Jussara conhecemos o Ricardo e a Zezé num grupo familiar da Comunidade Evangélica Vida Nova. Éramos recém-convertidos  e  tudo  era  novidade,  até  mesmo  a  forma  como  fomos recebidos  nos  surpreendeu,  pois  fomos  recebidos  como  se  já fôssemos  membros  da  família,  e  isso  nos  alegrou  muito.  Ricardo  e Zezé  eram  os  líderes  do  grupo  e  não  demorou  muito  para  nos 12

tornarmos grandes amigos e também discípulos. A nossa caminhada cristã  foi  se  desenvolvendo  de  uma  maneira  bem  simples,  mas também  muito  proveitosa,  pois  a  teoria  e  a  prática  caminhavam juntas em todo tempo. 

Nessa  época,  em  meados  de  1987,  eu  tinha  apenas  uma  filha (Débora), estava desempregado, sem perspectiva de algo bom para o futuro  e  morávamos  de  aluguel  na  casa  do  meu  sogro.  Mas  fomos achados  pelo  Senhor,  através  deste  grande  casal  que  não  media esforços  para  nos  ajudar.  Fomos  tratados,  curados,  alimentados  e preparados para a grande jornada da vida cristã. 

Hoje, agradeço a Deus porque somos uma família que tem a casa firmada  na  rocha  graças  ao  Senhor  ter  nos  apresentado  Ricardo  e Zezé. Meu amigo, vai aqui um grande abraço dessa família que ama vocês. 

JOÃO E BIA 

Ricardo e Zezé são uns queridos. Fomos apresentados a eles por um amigo, e desde então, aprendemos mais sobre a Palavra de Deus. 

Foi um casal que nos aproximou de Deus e nos ensinou muito. Até hoje, lembro-me de coisas que nos ensinaram. Foi através deles que um  fato  muito  importante  aconteceu  nas  nossas  vidas:  o  batismo. 

Além  disso,  criamos  um  laço  de  amizade,  sinto  muitas  saudades. 

Obrigado por tudo! Grande abraço e que Deus abençoe muito a vida de vocês! 
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INTRODUÇÃO 

Em 1987, tive contato com o livro “As nove divisões da bíblia” de John Walker, e um capítulo chamou-me a atenção - “Jesus e os 12”, desde então, ainda seminarista, eu e minha esposa Zezé passamos a ensinar sobre o padrão de vida de Jesus e dos apóstolos a todos os irmãos que cuidávamos em Campo Grande - MS até 1992. 

De volta ao Rio de Janeiro, em 1992, meu entendimento sobre a realidade  desse  modelo  de  vida  de  Jesus  ainda  era  pobre.  Meu amigo,  discipulador  e  companheiro  Glen  Martins  de  Melo  (†)  me apresentou  na  teoria,  e,  principalmente,  na  prática,  muito  mais acerca  desse  viver  diário.  Ele,  realmente,  foi  um  exemplo  de  vida para mim e para minha família. 
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